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FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA, JESUS, MARIA E JOSÉ

RITOS INICIAIS

A: Irmãos e irmãs, celebrando este 
tempo do Natal, contemplamos as sur-
presas que Deus realiza no coração e na 
vida da humanidade. Hoje, miramos o 
nosso olhar para a Sagrada Família: 
Jesus, Maria e José, e vemos a face do 
Mistério do Encarnado que nasce no 
seio de uma família simples, acolhe-
dora e aberta à vontade de Deus. Re-
novemos o nosso desejo de vivermos 
a união familiar a exemplo da Sagrada 
Família de Nazaré.

1. CANTO DE ENTRADA
(Natal é vida que nasce - José A Santana)

Natal é vida que nasce. / Natal é Cristo 
que vem. / Nós somos o seu presépio / e 
a nossa casa é Belém!

1. Deus se tornou nossa grande espe-
rança. / E como criança no mundo nas-
ceu. / Por isto vamos abrir nossa porta, 
/ A Cristo o que importa é conosco vi-
ver.

2. Ele assumiu nossa vida terrena. / Ao 
céu nos acena com gesto de amor. / 
Veio a todos salvar igualmente. / Que-
ria somente ser nosso Pastor.

2. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

PE: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

PE: O Senhor Jesus, nascido para nossa 
salvação, nos convida à mesa da Pala-
vra e da Eucaristia e nos chama à con-
versão. Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com conĕ ança a miseri-
córdia do Pai.

1. Senhor, /que viestes salvar /Os cora-
ções arrependidos. Kyrie eleison, elei-
son, eleison (2x)

2. Ó Cristo,/ que viestes chamar/Os pe-
cadores humilhados. Christe eleison, 
eleison, eleison (2x)

3. Senhor,/ que intercedeis por nós/ 
Junto a Deus pai que nos perdoa. Kyrie 
eleison, eleison, eleison (2x)

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

T.: Amém.

4. GLÓRIA
(Glória – Comunidade Shalom)

Glória,/ glória a Deus nas alturas/ Ô 
ô, glória/ e a nós a sua paz.

1. Senhor Deus Rei dos céus / Deus Pai 
onipotente / Vos louvamos bendizemos 
adoramos / Nós vos gloriĕ camos, / E 
nós vos damos graças, / em Vossa... 
2. Jesus Cristo Senhor Deus,/ Filho úni-
co do Pai, / Cordeiro de Deus que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade /
Vós que estais a direita do Pai, tende 
piedade / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade / Acolhei a nossa 
súplica, / em Vossa... 
3. Só Vós sois o Santo Senhor, o Altíssi-
mo, só Vós /Jesus Cristo, Com o Espírito 
e o Pai,/ em Vossa...

5. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé)

Ó Deus de bondade, que nos destes 
a Sagrada Família como exemplo, 
concedei-nos imitar em nossos lares 
as suas virtudes para que, unidos pelos 
laços do amor, possamos chegar um 
dia às alegrias da vossa casa. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: A Sagrada Família, exemplo de san-
tidade e obediência a Deus, é o modelo 
perfeito a ser seguido por cada família 
humana em suas relações de afeto.

6. PRIMEIRA LEITURA: (Eclo 3,3-
7.14-17a)

Leitura do Livro do Eclesiástico. Deus 
honra o pai nos ĕ lhos e conĕ rma, sobre 
eles, a autoridade da mãe. Quem honra 
o seu pai, alcança o perdão dos peca-
dos; evita cometê-los e será ouvido na 
oração quotidiana. Quem respeita a 
sua mãe é como alguém que ajunta te-
souros. Quem honra o seu pai, terá ale-
gria com seus próprios ĕ lhos; e, no dia 
em que orar, será atendido. Quem res-
peita o seu pai, terá vida longa, e quem 
obedece ao pai é o consolo da sua mãe. 
Meu ĕ lho, ampara o teu pai na velhice 
e não lhe causes desgosto enquanto ele 
vive. Mesmo que ele esteja perdendo 
a lucidez, procura ser compreensivo 
para com ele; não o humilhes, em ne-
nhum dos dias de sua vida: a caridade 
feita a teu pai não será esquecida, mas 
servirá para reparar os teus pecados e, 
na justiça, será para tua ediĕ cação.

- Palavra do Senhor.

T.: Graças a Deus.
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7. SALMO: 127(128)

Felizes os que temem o Senhor / e tri-
lham seus caminhos! 

1. Feliz és tu se temes o Senhor / e tri-
lhas seus caminhos! / Do trabalho de 
tuas mãos hás de viver, / serás feliz, 
tudo irá bem! 

2. A tua esposa é uma videira bem fe-
cunda / no coração da tua casa; / os 
teus ĕ lhos são rebentos de oliveira / ao 
redor de tua mesa. 

3. Será assim abençoado todo homem / 
que teme o Senhor. / O Senhor te aben-
çoe de Sião, / cada dia de tua vida!

8. SEGUNDA LEITURA: (Cl, 3,12-21)

Leitura da Carta de São Paulo aos Co-
lossenses. Irmãos: Vós sois amados por 
Deus, sois os seus santos eleitos. Por 
isso, revesti-vos de sincera misericór-
dia, bondade, humildade, mansidão e 
paciência, suportando-vos uns aos ou-
tros e perdoando-vos mutuamente, se 
um tiver queixa contra o outro. Como 
o Senhor vos perdoou, assim perdoai 
vós também. Mas, sobretudo, amai-vos 
uns aos outros, pois o amor é o vínculo 
da perfeição. Que a paz de Cristo rei-
ne em vossos corações, à qual fostes 
chamados como membros de um só 
corpo. E sede agradecidos. Que a pala-
vra de Cristo, com toda a sua riqueza, 
habite em vós. Ensinai e admoestai-vos 
uns aos outros com toda a sabedoria. 
Do fundo dos vossos corações, cantai 
a Deus salmos, hinos e cânticos espi-
rituais, em ação de graças. Tudo o que 
ĕ zerdes, em palavras ou obras, seja 
feito em nome do Senhor Jesus Cristo. 
Por meio dele dai graças a Deus, o Pai. 
Esposas, sede solícitas para com vossos 
maridos, como convém, no Senhor. 
Maridos, amai vossas esposas e não se-
jais grosseiros com elas. Filhos, obede-
cei em tudo aos vossos pais, pois isso é 
bom e correto no Senhor. Pais, não in-
timideis os vossos ĕ lhos, para que eles 
não desanimem.

- Palavra do Senhor.

T: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO

A.: Que a paz de Cristo reine em vossos 
corações/ e ricamente/ habite em vós 
sua palavra!

Aleluia, aleluia! /aleluia, aleluia! (2x)

Quero ouvir o que o Senhor irá falar / 
Tua palavra vai minha vida transfor-
mar / Luz para o meu caminho verdade 
e vida.

10. EVANGELHO (Mt 2,13-15.19-23)

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Mateus.

T: Glória a vós, Senhor.

Depois que os magos partiram, o Anjo 
do Senhor apareceu em sonho a José e 
lhe disse: “Levanta-te, pega o menino 
e sua mãe e foge para o Egito! Fica lá 
até que eu te avise! Porque Herodes vai 
procurar o menino para matá-lo”. José 
levantou-se de noite, pegou o menino 
e sua mãe, e partiu para o Egito. Ali 
ĕ cou até à morte de Herodes, para se 
cumprir o que o Senhor havia dito pelo 
profeta: “Do Egito chamei o meu Fi-
lho”. Quando Herodes morreu, o Anjo 
do Senhor apareceu em sonho a José, 
no Egito, e lhe disse: “Levanta-te, pega 
o menino e sua mãe, e volta para a ter-
ra de Israel; pois aqueles que procura-
vam matar o menino já estão mortos”. 
José levantou-se, pegou o menino e sua 
mãe, entrou na terra de Israel. Mas, 
quando soube que Arquelau reinava 
na Judéia, no lugar de seu pai Herodes, 
teve medo de ir para lá. Por isso, depois 
de receber um aviso em sonho, José re-
tirou-se para a região da Galiléia, e foi 
morar numa cidade chamada Nazaré. 
Isso aconteceu para se cumprir o que 
foi dito pelos profetas: Ele será chama-
do Nazareno”

- Palavra da Salvação.

T: Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, cria-
dor do céu e da terra, e em Jesus cristo 
seu único ĕ lho, Nosso Senhor (...) na re-
missão dos pecados na ressurreição da 
carne e na vida eterna. Amém.

12. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, ao Pai das luzes, 
que deu ao seu Filho um lar neste 
mundo e nos adotou como ĕ lhos ama-
dos, rezemos juntos:

T.: Abençoa, Senhor, as famílias, amém! 

Abençoa Senhor, a minha também!

1. Protegei a Igreja, Senhor, vossa famí-
lia espalhada pelo mundo e unida no 
amor de Cristo. Que o vosso Espírito 
a conduza na vivência da unidade e da 
missão em anunciar a vossa presença 
em nossa vida. Nós vos pedimos!

2. Abençoai e cuidai das famílias que 
estão passando por crises. Os casais 
mergulhados nas discórdias; os ĕ lhos 
sem referências dentro dos lares; jo-
vens desanimados diante dos desaĕ os 
e os idosos esquecidos pelos familiares. 
Nós vos pedimos!

3. Suplicamos pelas famílias que estão 
peregrinando pelo mundo à procura 
de dignidade e segurança para seus ĕ -
lhos. Protegei as famílias dos imigran-
tes, as famílias que estão vivendo nas 
ruas, os órfãos abandonados, e as famí-
lias que estão desempregadas! Nós vos 
pedimos!

4. Deus cheio de Amor, suplicamos 
vossa misericórdia pelas vezes que 
nossa sociedade descartou como lixo a 
pessoa humana, negando-lhe o direito 
à vida. Nós vos pedimos!

5. Senhor nosso Deus, afastai de todas 
as famílias a violência, o álcool e as 
drogas. Nós vos pedimos!

(preces espontâneas da comunidade)

PE: Ó Pai, ouvi as preces de vossa Igre-
ja em festa. Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

13. PREPARAÇÃO DAS 
OFERENDAS
(Um coração para amar – Pe. Zezinho)

1. Um coração para amar,/ pra perdoar e 
sentir/ Para chorar e sorrir/ ao me criar 
Tu me deste./ Um coração pra sonhar, /
inquieto e sempre a bater, / Ansioso por 
entender / as coisas que Tu disseste.

Eis o que eu venho te dar, / eis o que eu 
ponho no altar, / Toma Senhor que ele 
é Teu, / meu coração não é meu. 

2. Quero que o meu coração /seja tão 
cheio de paz, /Que não se sinta capaz/ de 
sentir ódio ou rancor./ Quero que a mi-
nha oração/possa me amadurecer /Leve-
me a compreender/ as consequências do 
amor.
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14. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

PE: OREMOS. (Todos de pé) 
Nós vós oferecemos, ó Deus, este sacrifí-
cio de reconciliação e pedimos, pela in-
tercessão da Virgem Mãe de Deus e do 
bem-aventurado São José, que ĕ rmeis 
nossas famílias na vossa graça, conser-
vando-as na vossa paz. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T: Amém!

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.
PE: Corações ao alto.
T: O nosso coração está em Deus.
PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T: É nosso dever e nossa salvação.

Prefácio do Natal II – A restauração 
universal na criação

PE: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo- -poderoso, por 
Cristo Nosso Senhor. Ele, no mistério 
da encarnação que celebramos, invisível 
em sua divindade, tornou-se visível em 
nossa carne. Gerado antes dos tempos, 
entrou na história da humanidade para 
erguer o mundo decaído. Restaurando 
a integridade do universo, introduziu 
no Reino dos Céus o homem redimido. 
Por essa razão, hoje e sempre, nós nos 
unimos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do Universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem, em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas.

PE: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Je-
sus Cristo, vosso ĕ lho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T: Santiĕ cai e reuni o vosso povo!

PE: Por isso, nós vos suplicamos: san-
tiĕ cai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a ĕ m de que se tornem 

o Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T: Santiĕ cai nossa oferenda, ó Senhor!

PE: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

PE: Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente o deu a seus discípu-
los, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!

PE: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sa-
crifício de vida e santidade.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.

T: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PE: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com os vossos santos: a virgem Ma-
ria, mãe de Deus, São José, os vossos 
apóstolos e mártires (santo do dia ou 
padroeiro) São Mateus Moreira e de 
todos os santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presença.

T: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

PE: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-

ção estenda a paz e a salvação ao mun-
do inteiro. Conĕ rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o papa N., 
o nosso bispo N., com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PE: Atendei as preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos ĕ lhos e ĕ lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ lhos!

PE: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

T: A todos saciai com vossa glória!

PE: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

T: Amém!

16. ORAÇÃO DO PAI NOSSO

PE: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T: Pai nosso que estais nos céus (...) e 
não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!



PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus. (Todos se cumprimentam).

17. RITO DE COMUNHÃO

T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.

(É bom ter família – Pe. Antônio Maria)

1. É no campo da vida / Que se escon-
de um tesouro /Vale mais que o ouro / 
Mais que a prata que brilha /É presen-
te de Deus / É o céu já aqui / O amor 
mora ali/ E se chama família.

Como e bom ter a minha família 
/ Como é bom / Vale a pena vender 
tudo mais para poder comprar / Esse 
campo que esconde um tesouro, que 
é puro dom / É meu ouro, meu céu, 
minha paz, minha vida, meu lar.

2. Até mesmo o céu / desejou ser famí-
lia / para que a família desejasse ser céu 
/ Nela se faz a paz / no ouvir, no falar.  
E na arte de amar o amargo vira mel.

3. Na família a mentira / Não se dá 
com a verdade /E a ĕ delidade Sabe o 
peso da cruz/ Porque lá há amor / Há 
renuncia e perdão / Há também ora-
ção/ E o chefe é Jesus.

4. Surgem falsos brilhantes /Enganan-
do a família /Tão sutil armadilha De 
um doce saber/ A riqueza maior / É 
de Deus a presença /Na saúde ou do-
ença/ Na alegria e na dor.

18. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Concedei-nos, ó Pai, na vossa bonda-
de, que, refeitos com vosso sacramen-
to, imitemos continuamente a Sagrada 
Família, e, após as diĕ culdades desta 
vida, convivamos com ela no céu. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!

RITOS FINAIS

(Família do céu aqui na terra – L. Antunes)

Quem poderá nos separar do amor 
de Deus?/ Nada nem ninguém po-
derá/ Pois em Jesus somos mais que 
vencedores/ Ele por nós lutará!

1. Eu protejo a minha família, /eu rezo 
por ela a maior vitória que podemos 
conquistar/ é ser família do céu aqui 
na terra/Eu protejo a minha família, 
/eu rezo por ela a maior vitória que 
podemos conquistar/ é ser família do 
céu aqui na terra.

2. Não vou desistir, nem desanimar/ A 
nossa aliança/ foi consagrada no altar/ 
Não vou desistir, nem desanimar/ A 
nossa aliança foi consagrada no altar.

LITURGIA DA SEMANA: Seg: 1Jo 2,12-17/ Lc 
2,36-40 Ter: 1Jo 2,18-21/Jo 2,18-21 Qua: Nm 
6,22-27/ Gl 4,4-7 / Lc 2,16-21  Qui: 1Jo 2,22-
28 / Jo 1,19-28 Sex: 1Jo 2,29-3,6/Jo 1,29-34 
Sáb: 1Jo 3,7-10 / Jo 1,35-42
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“Gestos humildes e simples de perdão, 
renovados dia a dia, são o fundamento 

sobre o qual se constrói uma vida 
familiar cristã sólida”

Papa Francisco
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AJUDE A MANTER ESTA OBRA, ENTRE EM CONTATO CONOSCO.

As Festas Natalinas chega-
ram e mais do que nunca é 
hora de falarmos de paz, de 
vivermos em plenitude a 
mensagem de Jesus Cristo. 

Natal é sinônimo de família, de união, de 
aproximação das pessoas, e quando essas 
pessoas se sentem próximas é sinal que o 
sentido do Natal se realizou. Nossa família 
está abraçando vocês, essa família amiga, 
que gostamos tanto. Que vocês se deixem 
contagiar por esse clima natalino, fazendo 
uma reĘ exão sobre esses 365 dias que estão 
chegando ao seu ĕ nal e percebam que se 
houve derrotas, também houveram vitó-
rias, se houve tristeza, também houveram 
alegrias. Desejamos do fundo dos nossos 
corações que esta renovação que o Natal 
nos dá, se estenda a todos os dias do próxi-
mo ano, dando-lhes mais força para conti-
nuar em frente. Tenham um Natal inesque-
cível e um abraço de nossa família a vocês 
com muito carinho.

Pastoral Familiar

Paróquia de São Mateus Moreira

A catequese na vida dos ĕ lhos 

Infelizmente, muitos pais cristãos deixam 
seus ĕ lhos sem essa formação espiritual, 
e muitos que levam seus ĕ lhos para a ca-
tequese da Primeira Comunhão não os 
acompanham devidamente nessa atividade 
espiritual fundamental para a vida deles. 
Muitos são os pais cristãos que não partici-
pam nem ajudam na catequese; às vezes, até 
diĕ cultam-na, impedindo que seus ĕ lhos 
participem de todas as atividades progra-
madas.
Outros não se interessam em acompanhar 
em casa o que a criança está aprendendo 
e vivendo na catequese. Esse tem sido um 
dos grandes problemas que os catequistas 
enfrentam. Muitos pais não comparecem às 
reuniões com os catequistas.
Uma criança só terá um bom desempe-
nho na catequese se os pais tiverem junto 
com elas uma vivência religiosa, em casa 
e na Igreja. A educação, sobretudo, dá-se 
pelo exemplo. Uma criança que vê o pai e a 
mãe rezarem reza também e naturalmente. 
Uma criança que vai à Missa com seus pais, 
aprende suavemente o bom hábito de ir à 
Missa aos domingos e dias santos. Por isso, 
é lamentável que os pais coloquem seus 
ĕ lhos na catequese, como se fosse apenas 
uma obrigação, mas sem terem uma vivên-
cia religiosa, sem os levarem à igreja. Essa 
criança diĕ cilmente terá um bom aprendi-
zado das coisas sagradas de Deus.

Felipe Aquino

Comunidade Canção Nova


